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INTRODUÇÃO E  OBJETIVO 

            De acordo com uma série de estudos científicos, a ingestão de probióticos apresenta diversos benefícios para a saúde (LEBLANC et al., 2011; 

NAGPAL et al., 2012; AHMADOVA et al., 2013a,b; FORSBERG et al., 2013; LIU et al., 2013; RASK et al., 2013) e as principais preparações probióticas 

atualmente disponíveis no mercado pertencem ao grupo de bactérias designadas como ácido lácticas (BALs). Considerando o aumento no consumo 

humano de produtos lácteos contendo estes microrganismos, cada vez mais se faz necessário avaliarmos a sua segurança, especialmente no que se 

refere à indução de danos ao material genético. 

Neste sentido, o presente estudo avaliou a atividade tóxico-genética da linhagem LAC 104 de Lactobacillus paracasei, isolada de queijo artesanal 

nativo da Região Nordeste do estado do Rio Grande do Sul, através do teste para detecção de mutação e recombinação em células somáticas de 

Drosophila melanogaster (SMART). Foram avaliadas quatro diferentes concentrações (104, 106, 108 e 1010 células/mL) da bactéria em dois cruzamentos 
distintos, padrão e aprimorado, que diferem entre si na quantidade de enzimas de metabolização do tipo citocromo P450.   

RESULTADOS 

DISCUSSÃO 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

      Os resultados obtidos no cruzamento padrão e aprimorado mostram que 

a linhagem LAC 104 não aumentou a frequência total de manchas mutantes 

quando comparada ao controle negativo, o que permite caracterizá-la como 

destituída de atividade mutagênica neste bioensaio. Entretanto, no 

cruzamento aprimorado verificou-se aumento na frequência de manchas 

gêmeas, que são geradas exclusivamente por eventos recombinacionais. 

Ainda que a atividade mutagênica da linhagem LAC 104 não tenha sido 

previamente avaliada, a ausência de indução de danos genéticos, 

relacionados com mutação gênica ou cromossômica, verificada neste estudo 

está de acordo com alguns resultados descritos na literatura científica com 

outras bactérias probióticas (KIM et al., 2012; CHIU et al., 2013). 

TESTE SMART 

METODOLOGIA 

Cruzamento 

Aprimorado 
Cruzamento 

Padrão 

Tratamentos 

♀ flr³ 

Níveis basais de enzimas de 

metabolização do tipo  citocromo P450 

Larvas de terceiro estágio 

♂ mwh 

 Solução salina (0,9%)  

(controle negativo) 

LAC 104 ativas 

 104 células/mL 

 106 células/mL 

 108 células/mL 

 1010 células/mL 

Atividade mutagênica  

e recombinogênica  

Manchas Simples Pequenas (MSP) 

 e Grandes (MSG) 

Eventos genotóxicos 

Manchas com células mutantes 

Atividade recombinogênica  

Manchas Gêmeas (MG) 

♀ ORR;flr³ 

Níveis elevados de enzimas de 

metabolização do tipo  citocromo P450 

 Uretano (20 mM)  

(controle positivo) 

Análise microscópica das asas 

LAC 104 inativas 

 104 células/mL 

 106 células/mL 

 108 células/mL 

 1010 células/mL 

Tabela 1: Resultados do teste SMART com a progênie mwh/flr3 do cruzamento padrão após exposição 

crônica de larvas de 3º estádio às concentrações de L. paracasei (LAC104) ativas e inativas. 

aDiagnóstico estatístico através do teste binomial condicional: -, negativo; i, inconclusivo. m, fator de multiplicação para a avaliação 

de resultados significativamente negativos. Níveis de significância α=β=0,05. bMSP: manchas simples pequenas. cInclui manchas 

simples flr 3raras. dMSG: manchas simples grandes. eMG: manchas gêmeas. fTM: total de manchas. g Considerando os clones mwh 

para as manchas simples mwh e para as manchas gêmeas. hCN: controle negativo, solução salina 0,9%. iCP: Controle positivo, 

uretano 20 mM. 

. 

Tratamentos 
Nº de 

moscas 

(N) 

Manchas por indivíduo (nº de manchas) diag. estatístico
a Total 

manchas 

mwh
c 

(n) 

MSP
b 

(1-2 céls)
c
  

m = 2 

MSG
d 

(>2 céls)
c
  

m = 5 

MG
e 

m = 5 
TM

f 

m = 2 

CN
d
  60 0,52 (31) 

 
0,12 (07) 

 
0,02 (01) 

 
0,65 (39) 

 
39 

CP
e 

60 3,38 (203) + 0,58 (35) + 0,20 (12) + 4,17 (250) + 249 

LAC 104 ativas               

10
4 
céls/mL  60 0,62 (37) - 0,07 (04) -  0,03 (02) i  0,72 (43) -  43 

10
6 
céls/mL  60 0,55 (33) - 0,07 (04) -  0,02 (01) -  0,63 (38) -  38 

10
8 
céls/mL  60 0,52 (31) - 0,07 (04) - 0,00 (00) -  0,58 (35) - 35 

10
10 

céls/mL  60 0,45 (27) - 0,12 (07) -  0,07 (04) i  0,63 (38) -  38 

LAC 104 inativas               

10
4 
céls/mL  60 0,32 (19) - 0,13 (08) i  0,02 (01) -  0,47 (28) -  28 

10
6 
céls/mL  60 0,60 (36) - 0,05 (03) -  0,00 (00) -  0,65 (39) -  39 

10
8 
céls/mL  60 0,52 (31) - 0,10 (06) - 0,00 (00) -  0,62 (37) - 36 

10
10 

céls/mL  60 0,40 (24) - 0,10 (06) -  0,03 (02) i  0,53 (32) -  32 

 

aDiagnóstico estatístico através do teste binomial condicional: -, negativo; i, inconclusivo. m, fator de multiplicação para a avaliação de resultados 
significativamente negativos. Níveis de significância α=β=0,05. bMSP: manchas simples pequenas. cInclui manchas simples flr 3raras. dMSG: 
manchas simples grandes. eMG: manchas gêmeas. fTM: total de manchas. g Considerando os clones mwh para as manchas simples mwh e para as 
manchas gêmeas. hCN: controle negativo, solução salina 0,9%. iCP: Controle positivo, uretano 20 mM. 

Tabela 2: Resultados do teste SMART com a progênie mwh/flr3 do cruzamento aprimorado após 

exposição crônica de larvas de 3º estádio às concentrações de L. paracasei (LAC104) ativas e inativas. 

Tratamentos 
Nº de 

moscas 

(N) 

Manchas por indivíduo (nº de manchas) diag. estatístico
a Total 

manchas 

mwh
g 

(n) 

MSP
b 

(1-2 céls)
c
  

m = 2 

MSG
d 

(>2 céls)
c
  

m = 5 

MG
e 

m = 5 
TM

f 

m = 2 

CN
h
  60 1,43 (86) 

 
0,15 (09) 

 
0,05 (03) 

 
1,63 (98) 

 
97 

CP
i
  60 29,18 (1751) + 8,08 (485) + 4,48 (269) + 41,75 (2505) + 2460 

LAC 104 ativas               

10
4 
céls/mL  60 1,22 (73) - 0,08 (05) -  0,07 (04) i  1,37 (82) -  81 

10
6 
céls/mL  60 1,20 (72) - 0,20 (12) i  0,05 (03) -  1,45 (87) -  86 

10
8 
céls/mL  60 0,40 (24) - 0,17 (10) i 0,45 (27) +  1,02 (61) - 55 

10
10 

céls/mL  60 0,50 (30) - 0,03 (02) -  0,62 (37) +  1,15 (69) -  65 

LAC 104 inativas               

10
4 
céls/mL  60 1,22 (73) - 0,20 (12) i  0,07 (04) i  1,48 (89) -  87 

10
6 
céls/mL  60 0,82 (49) - 0,20 (12) i  0,45 (27) +  1,47 (88) -  81 

10
8 
céls/mL  60 0,77 (46) - 0,12 (07) - 0,48 (29) +  1,37 (82) - 77 

10
10 

céls/mL  60 0,73 (44) - 0,08 (05) -  0,55 (33) + 1,37 (82) -  78 

 

Financiamento: FAPERGS, CNPq 

 

 

 


